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APRESENTAÇÃO 

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, socializando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados e distribuídos nos 5 volumes que compõe esta 
coleção, que tem por objetivo, apresentar resultados de pesquisas que envolvam 
a investigação científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que 
envolvam particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências 
Contábeis, Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço 
Social.

Neste 3º volume, reuni o total de 25 artigos que dialogam com o leitor sobre 
temas que envolvem direito, políticas públicas, crianças e adolescentes, o papel da 
legislação, grêmio estudantil e aspectos legais, assédio moral no trabalho, aborto, 
orçamento público, dentre outros. São temas que se interligam e apontam críticas e 
soluções dentro das possibilidades das Ciências Sociais Aplicadas.

Assim fechamos este 3º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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ADULTIZAÇÃO DE CRIANÇAS NA SOCIEDADE 
CONTEMPORÂNEA: ENTENDIMENTO E 

PERSPECTIVAS

CAPÍTULO 6

Andréa Simone de Andrade Colin
UNESP, Faculdade de Ciências e Letras, 

Araraquara SP

Marcia Cristina Argenti Perez
UNESP, Faculdade de Ciências e Letras, 

Araraquara SP

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
analisar a construção das relações sociais 
entre as crianças e a mídia, atentando para as 
influências midiáticas que incidem em torná-las 
“adultos em miniaturas” expondo-as à precoce 
sexualização e à violência. Fato este que nos 
permite perceber um processo de adultização 
das crianças na atual sociedade. Quanto 
aos procedimentos metodológicos, o estudo 
é qualitativo e bibliográfico na intenção de 
observar a influência dos aspectos midiáticos 
na vida das crianças, assim como a análise 
de dados dará especial atenção às imagens/
representações das crianças veiculadas na 
mídia televisiva e na internet, e como estas 
as constituem na contemporaneidade. É 
sabido que nas transformações sociais da 
contemporaneidade a mídia tem fundamental 
papel no redesenho da sexualidade infantil. 
A visibilidade e a exposição de corpos e a 
erotização precoce tem sido presença constante 
na sociedade líquido moderna.  Assim, o estudo 
elege como corpus de análise os meios de 

comunicação como a TV e outros aparelhos 
eletrônicos ou digitais conectados a internet para 
observar  qual influência estes causam na vida 
das crianças, em especial durante a infância. 
Apontamos para a necessidade de  promover    
ações que sejam positivas e favoreçam que 
o universo infantil diferencie-se do adulto, a 
partir de suas especificidades. Salientamos 
a importância de entender como a mídia tem 
afetado a construção das identidades infantis 
especialmente em relação à sexualidade. A 
criança está exposta a ler e interpretar o seu 
entorno, principalmente por meios tecnológicos 
diversos, tais como redes sociais, youtube, TV 
e outros, estas fontes de comunicação trazem a 
possibilidade dela se expressar como um modo 
de inscrição no mundo.
PALAVRAS CHAVE: Infância. Adultização. 
Mídia.

INTRODUÇÃO

No decorrer da nossa história podemos 
observar facilmente a existência de um 
determinado desarranjo entre o que é entendido 
como pertencente ao mundo adulto e o mundo 
infantil.  A questão da adultização acontece 
de várias maneiras em diferentes espaços 
e tempos nossa sociedade. Inteiramos-nos 
deste fenômeno seja na história, através de 
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obras bibliográficas que relatam situações de várias crianças iniciado precocemente 
atividades de trabalho e também na atualidade, quando nos deparamos com a questão 
de muitas crianças cada vez mais cedo estarem expostas em contato direto com  o 
conjunto de meios de comunicação e informação que é a mídia. 

Podemos considerar que a adultização durante a infância é um fato que conduz 
a iniciação das crianças cada vez mais cedo a integrar e participar em atividades e 
conhecimentos pertencentes à vida adulta e este se deve principalmente o contexto 
social e cultural em que a mesma está inserida. 

 Assim apontamos que a adultização influência fortemente o provável 
desaparecimento do sentimento de infância, sendo necessário uma reflexão no sentido 
de que possamos garantir  as crianças o direito de viver plenamente a infância. 

Se observarmos a cultura midiática, vimos que esta é um veículo forte e 
influenciador de identidades e comportamentos. Hoje temos  cada vez mais crianças 
participativas e questionadoras,  diante a um grande número de informações que antes 
não existia no mundo infantil. Tal apontamento nos leva a entender que cada vez mais 
estamos diante do encurtamento da infância pelo fato das crianças estarem ligadas 
freqüentemente a mídia. 

De acordo com Postam (1999), entendemos que a infância está “desaparecendo” 
no sentido de que muitas crianças, independente da situação sócio econômica, têm 
vivenciado novos espaços reconfigurados para atender a lábia do mundo cibernético 
sob a influência midiática  de uma cultura adultocêntrica, que tem promovido, ao 
público infantil, novos e encantadores redutos de consumo, com novas formas de 
comportamentos e desejos, produzindo um “novo velho sujeito”: o adulto em miniatura. 
Assim, Postman (1999) diz que o desenvolvimento da mídia eletrônica, sobretudo a 
televisão, transformou a infância, uma vez que esta adentrou na maioria dos lares e, 
trouxe  modificações de suas características como por exemplo das roupas infantis 
que seguem o estilo adulto, na comportamento e linguagem “adultizada”, na extinção 
de vários jogos e brincadeiras  infantis, bem como o conteúdo exposto em novelas e 
filmes, etc, onde a informação é apresentada numa forma indiferenciada,  trazendo 
proximidade entre o mundo das crianças e o dos adultos, ou seja, crianças “adultizadas” 
levando, ao “desaparecimento” da infância. 

Atualmente a sociedade é alinhavada  em especial pela mídia  televisiva, que 
tem homogeneizado informações e entretenimentos ao público, caracterizando um 
novo tempo.  Nesse sentido, o autor ressalta uma volta à situação medieval, na qual 
as crianças eram expostas a todas as conversas dos adultos e a artefatos que não 
lhes eram adequadas. 

Entendemos que o modo como a infância é concebida hoje nos mostra a maneira 
ideal moderna de pensá-la. A forma idealizada de se pensar a infância como um dado 
universal, atemporal, puro e inocente é fruto de uma tradição teórica que modela o 
pensamento humano e constitui maneiras de concebê-la sob uma perspectiva moderna.

 Por fim afirmamos que a principal  idéia deste estudo é trazer de forma objetiva 
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baseada em dados teóricos,  a maneira como se dá o fenômeno da adultização infantil 
na sociedade atual, considerando se um contexto histórico que evidencia  como a 
infância era vista no passado, como está ganhando abertura ao longo dos anos, 
e como é vista na atualidade diante a uma cultura fortemente ligada a mídia que 
consequentente produz o processo de adultização e sexualização infantil. 

Assim podemos ressaltar que o objetivo central deste estudo é analisar a 
construção social que se dá entre as crianças e a mídia e as formas como esta resulta 
na  adultização infantil na sociedade atual, considerando o papel influenciador da mídia 
sobre a infância tais como: a cultura consumista, a erotização e a adultização precoce.

A COMPREENSÃO DA INFÂNCIA 

A concepção de infância e criança que socialmente vem sendo construída 
e estabelecida pela sociedade na contemporaneidade apresenta um sujeito com 
características muito peculiares para a época, o que nos leva a assistir a construção 
de um “novo velho sujeito” e, porque não dizer, a volta de uma infância marcada por 
práticas adultocêntricas.

Podemos entender a infância como sendo o resultado de uma construção 
biopsicossocial, que existem diferentes infâncias independente de épocas e lugares. 

Do período medieval até o século XII a criança era considerada como afirma 
Ariès (1981) um adulto em miniatura, não havendo diferença nos traços físicos e nas 
vestimentas. Adultos e crianças, eram representados por meio de estátuas e pinturas 
enfatizando as mesmas formas e características, apenas, no caso das crianças, 
reproduzidas numa escala menor. 

 Segundo Neil Postman (2012, p.12), “a ideia de infância como uma estrutura 
social não existiu na Idade Média; surgiu no século dezesseis e está desaparecendo 
agora”. Então concluímos que a ideia de infância não está ligada a algo arcaico, ao 
contrário é nova, e que a ideia do amor materno bem como a infância, não são inatas 
ao ser humano, mas foram desenvolvidas e construídas no decorrer do tempo.

Sabendo assim que a concepção de infância inexistia até o fim da Idade Média, 
surge então, em pleno século XXI, o receio que retrocedamos e que cheguemos a um 
declínio progressivo da mesma. Segundo Ariès, 

O sentimento da infância não significa o mesmo que afeição pelas crianças: 
corresponde à consciência da particularidade infantil, essa particularidade que 
distingue essencialmente a criança do adulto, mesmo jovem. Essa consciência não 
existia (ARIÈS, 1981, p.156).

Naturalmente somos dados a neutralizar certos sentimentos que foram 
construídos socialmente. Segundo Postman (2012, p. 31) “A falta de alfabetização, a 
falta de conceito de educação, a falta de conceito de vergonha – estas são as razões 
pelas quais o conceito de infância não existiu no mundo medieval”. Ou seja, o que 
para nossa sociedade hoje é inadmissível, como por exemplo, falar de assuntos de 
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conteúdo erótico perto de criança, na sociedade medieval era comum, pois esse 
sentimento de vergonha não era vivenciado.

 Em relação à visão de Ariès e Postman, Stearns (2006) afirma que “Todas as 
sociedades ao longo da história, e a maior parte das famílias, lidaram amplamente 
com a infância e a criança” (p.11) no sentido de que toda criança pequena requer 
alguns cuidados necessários que advém de um adulto mais próximo. Diz o autor 
que é necessário que o outro faça seu alimento, cuide de sua saúde, proteja-o , 
constituindo-se as características que são próprias à infância em todas as sociedades,  
desconsiderada  de tempos e espaços, podendo ser entendido esta ação como um 
ensaio para a vida adulta.

 Segundo Stearns (2006) esclarece que “a infância pode apresentar variações 
impressionantes, de uma sociedade ou de um tempo a outro” (p.12), como, por 
exemplo, o tempo de duração da infância, o trabalho infantil, as punições e formas 
de disciplinar as crianças, a idade que adentra ao ambiente escolar são algumas das 
variações inerentes que atravessam as fronteiras do mundo infantil. 

Todavia, para entender como se deu o processo do desenvolvimento da 
concepção de infância, é importante entender as diferentes mudanças e destacar que 
a visão que se tem de criança hoje é algo que foi historicamente construído ao longo 
dos anos.  Observamos contrastes em relação ao sentimento de infância presente 
em determinados momentos da história. Algumas atitudes que hoje parecem um 
absurdo, como o tratamento indiferente à criança pequena, há alguns séculos atrás 
era considerado como algo normal.

 A sociedade nem sempre considerou  a criança como um ser especial e único, 
dotado de particularidades e cuidados especiais. Por muito tempo a tratou como um 
adulto em miniatura.

 Diante de tantos avanços sobre a “evolução” do conceito de infância, ainda restam 
muitas dúvidas sobre o tratamento para com as crianças bem como saber o que é 
destinado ou não  às crianças nos dias atuais em termos de informação,conhecimento, 
entretimento, brincadeiras e outros.

 A configuração social atual evidencia cada vez mais  a indiferenciação entre 
entre os conteúdos e assuntos pertinentes ao mundo infantil crianças e adultos. Pois 
frequentemente  estes dois públicos veem  praticamente os mesmos programas de 
TV, têm refeições semelhantes, vestem-se parecidos e vivem a correria do dia a dia, 
isto é,  muitas  crianças estão sendo introduzidas no cotidiano dos adultos assumindo 
responsabilidades e ocupando-se de uma rotina que por várias vezes rompe com as 
fronteiras adulto e criança. 

Existe um processo chamado adultização em que parte das crianças vivem 
contrapõe-se, em parte, ao conceito atual de infância, que considera as particularidades 
e especificidades da criança. Diante deste entendimento, nos remetemos ao medievo 
e, assistimos, mais uma vez, a representação da criança como um adulto em miniatura. 
Distante de dizer que a criança volta a não existir como um elemento significativo no 
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mundo dos adultos, mas, compreendendo que, muitas crianças perderam parte da 
infância e o tempo de brincar, ou seja, o tempo de serem crianças.

A INFLUÊNCIA DA CULTURA MIDIÁTICA E O PROCESSO DE ADULTIZAÇÃO DA 

INFÂNCIA

A mídia, através de seus meios de transmissão caracteriza-se como um forte 
poder de influência social que na sociedade atual atinge pessoas de todas as idades 
e em especial as crianças, as quais têm  pouco discernimento do que é politicamente 
correto ou ideal para sua idade.

Elegemos a televisão, com seus programas e propagandas, como um elemento 
que constrói um forte e persuasivo mercado consumidor constituído por crianças, as 
quais, desde muito cedo, aprendem o prazer de “ter” o brinquedo da atualidade,  o 
celular top, a comer a batata frita do McDONALD’S que aparece na TV; aprendem 
também, de uma forma bastante empírica, o quanto “ter” o que os outros têm a torna 
“igual” às outras crianças que consomem os mesmos objetos, alimentos ou passeios.

 	Além do consumismo desenfreado no público infantil, a mídia televisiva 
contemporânea traz outra concepção sobre a infância, ligada à erotização  do corpo 
infantil, visualizada nas propagandas publicitárias que sobressai no uso de acessórios 
como a maquiagem, unha esmaltada e decorada, uso de calçados de saltos, e 
equipamentos como celulares da moda, tabletes e computadores, com seus jogos 
muitas vezes  característicos do público adulto e, sobretudo, a construção de uma 
auto imagem voltada ao corpo do adulto, através da comercialização de brinquedos 
como bonecas estilos magras e esbeltas, bonecos também magros e musculosos; 
programas de TV, que mostram concurso de beleza, danças e músicas que banalizam 
o uso do corpo infantil de maneira insinuante, cujos ritmos têm insinuação erótica.  

A mídia tem o poder de aproximar as crianças ao mundo do adulto, que é 
marcado por inúmeros compromissos durante o dia, geralmente relacionadas a várias 
atividades. No que se referem ao segmento infantil, esses compromissos vão além da 
escola regular e envolvem a criança em cursos de idiomas, de instrumentos musicais, 
práticas esportivas e reforços escolares, balé, dança, música e outros, no intento de 
fazê-las adquirir responsabilidades e se prepararem para o futuro profissional (Santos, 
2009; Silva & Santos, 2009). 

Mas, o excesso de atividades na infância, implica o aparecimento de doenças 
e transtornos típicos de um organismo estressado e sobrecarregado, tais como 
enxaquecas, dores estomacais, distúrbios do sono (insônia, terror noturno), alimentares 
(obesidade, anorexia, bulimia) e transtornos psicológicos (ansiedade e depressão) 
(Kunsch, 2014). 

Assim, diante de alguns aspectos elencados aqui como reflexos da mídia televisiva 
na construção das noções e práticas contemporâneas em torno da infância, quais 
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sejam o consumo, a erotização do corpo infantil e a imposição social do ritmo da vida 
adulta à criança, sustentamos a compreensão de que a mídia televisiva potencializa 
relações sociais de transmutação da criança em elemento propulsor da máquina de 
consumo e, concomitantemente, em objeto a ser consumido. 

CONCLUSÃO 

A infância o longo da história recebeu diferentes significados e interpretações.  
Ariès nos mostra em sua obra que a conceito de infância sempre foi  construído  no 
social e historicamente. Autores como Postman (1999), que defendem a ideia de 
desaparecimento da infância, fazem uma crítica às mídias com relação à facilidade 
com que permitem o acesso da criança ao universo adulto. Para ambos, a pureza 
dada à criança se perde quando esta passa a conhecer o universo proibido dos 
adultos, o acesso às mais variadas informações através dos meios de comunicação 
e do convívio familiar. A representação de pureza e ingenuidade advindas pelas 
imagens infantis veiculadas pela mídia, muitas vezes tem sido substituída por outras 
extremamente erotizadas. O acesso da criança no mundo adulto pode produzir  uma 
infância adultizada e erotizada, interferindo a construção identitária e comportamental 
das crianças. 

A mídia pode educar ou deseducar. A mídia pode ensinar coisas boas ou 
coisas ruins, influenciar no comportamento de uma criança, ou não. A construção de 
personalidade acontece, e durante essa fase, a criança receberá bases e princípios 
que levará durante toda a vida.

Por fim, este estudo é de suma importância para que se tenha mais atenção 
e criticidade  sobre o que a mídia pode influenciar no desenvolvimento e vida das 
crianças, salientando que há de se ter um olhar cuidadoso no sentido de que o que 
for proporcionado as crianças seja direcionado especialmente ao publico infantil, 
distanciando as do mundo adulto.
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